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SABBAQO, 4. 

0 QUE POR CA' VAE 1 

Não bastavam as dífliculda-
des gravissimas, que nos tem 
.ttrophiado a vifÃ econoniica, 
não bastavam as questões inter . 
nacionaes e as crises poiiticas e 
financeiras, que nos tem esma-
gado, senão que agora vèrn o 
tempo mesnfo conspirar-se con-
tra nós ameaçando-nos com um 
]̀mão anuo agricola 1•t?,' caso para 

Yrepeürnins o anexim popular 
—aqui anda roubo d'lyreju _ .. 
E, anda. Bom é, que o con-
fessemos. 

O.anno, a principio, .promet-
tia uma colheita abundante de 
todos os generos agrícolas. 
0 grão fle piagaiìa produiiu 
bem, e fundo satisfactoriamente. 
nas eiras; este género de co-
lheita se não é •ibundántissimo, 
não é escasso. 
A nascença da uva foi pas-

mosa, cia duma abundancia ex-
traordinaria; não faltava um só 
gomo na vara, que -irão florisse, 
e não harja sarmento, que se 
contentasse com um só cacho, 
estavam todos a dous, e havia o• 
de tres e de quatro; era real-
rr,ente um assombro. 

As chuvas de junho vieram 
dizimar des3piedadameoteapro-
ducção da vide e reduzira fiuc-
to a pouco reais da.amctade' da 
nascença. 
A careza do enxofre fez 

com que mui tos' 1àvra,lores não 
applicassem a prírìieit•a n,,•o d'en 
xofia ás vinhas, dé cuja falta 
acontece o acharem-se muitas 
cëpas atacadas alo iodiurm, que 
o frio e as humidades lefil de-
senvolvido exiraordinariarnente, 
apparecendo este. asno rn;lis al 
vo, e como qne a•simìlhandó-se 
a pequeninos flocos (le neve. 

As vinhas, que já tinl►am re-
cebido a primeira enxofra tNm 
resistido á if►vasão. do nricrobio, 
mas não poderam deixar de 
soffrer as terriveis consequen-
cias das chovas e dos frios na 
epocha da floração do cacho, 
apparecendo muitos destes com-
pletamente perdidos.. 
A colheita será, pois, a regu-

Iar pela do armo pássado,' caso 
não sobrevenha mala 9lgrim con-
tratempo. 

Os nrilhedos das terras altas, 
e mesmo as restév,rs, estão ra-
soaveis, mas os dás terras fun= 
das e humidas, que s-o as' lue 
mais proJuzenr desapparecenr 
de dia para dia aniquilados• pqt-
urna invasão de larva... destrui 
dóra, a que os nossos lavrado--
res chamam a --Ncha,e.qué,este 
anho, nem o feijão poupa á sua 
acção devastadora. 

Nota-se entre nós. um inciden-
te pouco vul-ir, é que o feijão 

nossos lavradores tentam reme-
diar, essa falta semeando-os, 
por•-~asião das . ,iecrúas, nas 
terras em que o milho se tem 
perdido,- e que estão eivavas. 
A produzir e ta segunda,semen-
(eira não pod,erá -este producto 
iigricola ser apanhado senão ao 

tempo da colheita fias re,tér•'als, 
que são sempre de inferior qua-
lidade, quando o outoinno não 
seja dermr•iado queute -e sécco. 
A producção da fructa é es-

cassíssima; a rn;içã nasceu bem; 
e, parece que, será o unico ge-
nero de fructa, que teremos este 
anuo mais abundante, mas com 
muita escacez. 
A indusiria naricola Está su-

ieila•a uma serie de eventuali-
dades, que só pó,Ie avaliar, 
quem d'.CIla tens conhecimento 
pratico. 
Um dia fie sol ovante n'uma 

epocha qualquer, um ou dous 
dias de chuva pesada, ou de 
névoa leve, um dia de furacões 
tempestuosos em taes ou quaes 
condições da vejetação, destroe, 
em poucas horas, o que ao Ia-

fradi)l c não nasceu nas semen- I rádor custou trabalhos e cuida-
teirás tempo, ãs; sendo que os idos' de um anno 1 

'Isto é, que é verdade. Não 
lia - nenhurnà outra industria, 
que esteja sujeita a tamanho nu-
mero -de contingencias como a 
industria agricola, assim couro é 
certo, que não lia nenhuma ou-
tra industria tão desprotegida, 
tão abandonada, e tão guerrea-
da mesmo, como a agricultura, 
a não ser pelos monopolios, que, 
indirectamente vem affectar tam-
bern a in,lustria mãe, a agricul-
tura. 

Contou-nos, - Ira tempos, um 
dos mais distinetos parlamen-
tares do nosso paiz, e que, em 
tempo, ' advogou nas câmaras a 
sediça e olvidada causa agritola, 
que, conversando um dia com o 
actual rninisiro` da fazenda 5r: 
1liarianno de Carvalho, e,;të no--
tavel estadista lhe dissera, e 
com pezar—,sinto não ter um 
palmo de terra pois pena é, 
que o nobre ministro, em vez de 
capitalista, não seja proprietario, 
e em vez de talentoso finan-
ceíro, abastado agricultor. Bom 
era, que assim o fosse, para 
saber, o que por ca vae. 

SCIE`CiAS E EETTRAS 
A ESMOLA 

0 dia éscureceu:—relampagos 1 •trovões i. 
0 rario risca o espaço em tim idos clarões 1 
Estala a rocha -dura ! a terra n'um momento ' 
De susto -estremeceu !— abala o lirmamenio.l 
E ao fundo da montanha um vago soluçar= 
A mirre bnquiaberta, os filbos a britar, 

Chorando, sem ter pão 1.: . 

Rpbenia o temporal.. , o rio caudaloso 
Arrasta na corrente, audaz, impetuoso; 
Raizês e triga.es;- a chuva fustigou: 
(tampo; ceara— .o pomas—sem dor lodo inundou 1.. . 
I+• ao longa. péla estrada, um pobre, áltucinado, 
Sem-pão p'ra os filhos seus, eslá desesperado 

Sem fogo no seu lar 1.: . 

Ilispido e mui rornpanle o toar ronca furioso 1 
Ilógem.os vagalhões,... atira-se raivoso 

A's roel►as de granito 1 as ondas revoltosas i : 
Leraut.am com soberba as crinas alterosas l 
I itictua no esc'meu, sere forças e sem vida. 
UM pobre pescadõr, 'émqu.into a mulher qu'rida 

INa praia' morre á fome 1.. . 

Ilasl;uc-se o céu ázul, -- fujam as rubras cores, 
Que Deus tambeni.pnz.tcrrno as lagriuras e is dores, 
Que (11 ixe um meteóro o disco luminoso 
A rebrilhar no espaço, escuro e obumbroso 1.. . 
E o mar terá bonança, o rio en tra no leito,. 
-0 pobre terá pão, e ao ver este conceito 

Levanta as mãos ao céu 1.: . 

tl' santos corações, ouvi um rogo meu— 
Vós; que sais como eu sou, e que rendes como eu 
Um peito p'ra sentir e' uni coração p'ra áular: 
Se -em dias de tornretita :i porta vos passar 
Um pobre a pedir pãg, creanças sem gasalho, 
1lulher desprotegida; .artista sere 'trabalho -- 
Dal urna esmola, dai, que dais à esinnla a Deus 1. 

CA.\DiDo LANDOLT. 

HONNI SOIT QUI ML 1 PENE 

Era em abril. 
N'aqui11e (lia levaniara-me 

cedo, in•'ligado por uris-falo ilób- 
rado de sol, que entrando por 
ume► das fïsas'da minha janella, 15 
ia bater na angulatura esseà do 
meu crineo de estudo, que so-
bre a meta p+recia regosijar-se 
do affago luminoso, com uma 
careta medonhamente alegre. 

Abri. a janella. Subiam ao 

longe ¡ror sobre os pincaros das 
torres velhas e negros da calhe 
dral os unimos vapores esbran-
quiçados cia nebrina da noite. 

Aspirei cdm força o ar fresco 
da. manhã e as ultimas ramifica-
ções dos meus broncoios treme-
ram n'um regosijo. intimo, aspi-
'r•ando convulsamente os globulos 
dar " profundamente oxvgì•nado. 
Senti como que um banho in-
terno d'orvall,o animar-me os. 
pulmões cançados do ar impuro 
da minha alcova pequena. 

Subito olhei o segundo andar 
fronteiro. 

Passara- m6 desapercebido. 
Urna rapariga morena, nova, 

dom rosto infinitamente travesso,. 
semi- envolta numa mantilha ne• 
ora, cujos bordados ressaltavam. 
no fundo branco da sua bata de 
chita clara, com um ;pequeno 
signal negro, ao canto externo 
.do olho esquerdo, olhava-me com 
interesse. 

Olá,- murmurei, uma visiuha 
nova... e corno ella affastasse 
o. olhar, comecei a anal}asa►-a 
detidamente. 

Tinha os olhos negros, envol-
tos na penumbra doce (]'umas 
negras sobrancelhas perfeitamen-
te arqueadas, os cabellos presos 
em pmh-t no alto da cabeça, os 
labios d'um rubro intenso, ner-
vosamente arqueados, engati-
lhando continuamente um risi 
nho ironico. 

Era de estatura mEdia: roliça 
de corpo, os pulsos grossos, un5. 
prolongamentos admiravelmente 
contornados, umas mãosinhas ti-
midas e pequeninas. . 

Tinha o pescoço e lega tite, bem 
posto e os peitos que impelliam 
cie dentro a camisa de renda, 
l_,or um espaço desabotoado da 
bata, revelavam uma curva: doce 
como a da cauda da ave do pa-
raíso, e faziam advinhar uma 
rijeza teimosa, d,unia elasticida-
de comparavel á d'utn pão de ló. 

Como elevasse as mãos á ca-
beça, mostrou o braço cheio, 
perfeitamente lançado, branco 
de r-eve,ar,thytese notavel com a 
cor morena•do rosto, cor que fa-
zrá Içmkrrar a epiderme d'irm pe-
cego quando começa a có;•ar-se. 

Parecia régosijar-se do meti 
.ex•nr'e. De'vez em quando olha-
va=me fitamente, com um olhar 
atrevido, imponente e altivo, 

onde havia uns lampejos de vo-
luptuosidade de cabra. 

Recolheu-se e o seu andar ra-
pido, elegante, sacudido, inrpri-
inia= aos--seus quadris redondos 
e cheios, um ondear d'uma gra-
ça irresistivelmente tentadora, 
um ondear mixio de' collo de 
pombo e de dorso de le'óa, um 
requebrar de fandango mexicano 
e de bolero ]] espanhol. 

Quando se, retirou da janella 
Ti ao fundo, pela indiscripção 
d'um biombo chinez, o seu pe-
quena leito de pau rosa, com a 
roupa revolta ; os lençoes lança-
dos. para traz, irreprehensivél-
menle brancos e finos, em on-
das, como uma grande tina com 
leite; que fosse em movimento 
pelar sabida do banho d'um cor-
po ideal de mulher. A lar•ga.col-
cha entrançada, de grossos :fios 
brancos de lã, raiava ias franjas 
em espiral pela supeAcie ;dou-
rada da esteira, emquanto ;ao 
lado, • no tapite, se espreguiça-
vam indolentemente duas peque-
nas bolinas, arqueadas, revelan-
do um pé fino, aristocrata, e no 
diameiro crescente das a,as, a 
curva da Iórma, d'um crescente 
parabolicamente doce, como a 
curva d'uma aza de róla. 

Ageitou o cabello ao espelho 
com um estudo perfeito d'aciriz; 
depois poz-se a sacudircom todo 
o- cuidado a gargantilha fie ren-
das, d'um ,casaco escuro e com-
prido, com uns enfeites e vidri-
lhos luzentes:. 

De vetem quando filhava-me, 
como quem não tem ideia re-
servada no que faz, natural, des-
preocupadamente. 

Andava para aqui e para ali, 
a ct scovà"r, a abrir esta gavela, a 
fechar aqu' ella,'á sacu,lir e a ar-
rumar. ' 

Tirou de cirna de uma cadéirã 
de verga umas luvas có( de "ma-
çã, um binoeulo que metteu no 
estojo. e uma pequena caixa de 
papelão; coai um retrato.na tam-
pa. 

Veio á janetlà, olhou .a baixo 
e a cima. ,fez rama inspiração 
forte d'ar fresco, entrou de novo, 
foi dentro buscar unia broebu-
ra .. . 

Bello i dizia ,eu' conim.igo. C 
formava já uni quadro, conslruia 
um romance: uma raparàgri Una, 
educada; filha de boa iarxri:lia (Ia 
provincia, fugida *com a nairlora-
do, abandonada depois, perdida 
pf;!os rorìiances... e que sei 
mais.] 

Puxou para junto da varanda 
d:i janella a cadeira, pousou ao 
lado noutra à caixa do retrato 
e poz-se a ler. 

Eu contemplava-a airavéz das 
grades da varanda. Olhava-me 
de soslaio, com um risinho fino, 
ironico, aagaceur.+ 

Começava a sentir-aie wal. 



de julho de 189 t (? COiMIEMIO; DE BARCELLOS 

Abriu a cama, Ierantoti-se., disse., eu com um ar que devia. nn entrar, um a' rias noitès passa- Obra' relenta fica de I•ur raere, gg de:pgis a presentár o seu trabalho 
foi buscar um pequeno estojo de irmanar muito 'o d'um=palvo. das no_ seu qualt:o,----rim aposen, tradttçção'de.. Birra. recitando -a sua•`•poèsitr,que publica-
etr3tusa,_tiroti! ama thesoura pp. H; aposto., sr.. medico, que tó de hotel;—defronton-se com   mos. ná:pçitnèirá pagina do_nossu 
cjileq_ina e branca, tirou de deu ignora . a, verdadeira Qdioitalis:, um brande chacal qàc o cum- jornal. Foi vidoriado. 
iro da caixa uri par de ligas para o coração rio homem nas primentou a seu modo, mostran- Era .meia noite quando termi-
azues com umas Gvellas doura- pulsações desordenadas do -,i ff do-lhe os mais alvos amais agu- PELA SEMANA naram todos os trabalhvs e ospro-
≤Jas. Cortou o ponto que as unia, cto 2 dos dentes d'aquéUa maça ide vezes chamados dIes a festa a  foram a varias 
CIO-411  a thesoura, separou -as e fe- Ignoro decerto, tios EXPE•IE • T• • D'entre as numerosas damas que 
chando .a fivella experimentou- F,' a -apresentação duma le- 0 tenente tentou explicar-se A todos os nossos presa- honraram esta festa. recorda-nos 
lhe a elasticidade com os indica- ira -para assignar, e sorriu-se dos assignantes d0 fora da vermos as exm.a` sr.a' D. Amelia e 

sem ;a visita, mas a dflerença D. Alice ̀
11látta; D. Alaria Guilher-dores levantados e hirtos. d'ram modo original. - vida e concelho de Barcel-

Craio que achou boto, como h'i;•uei boquiaberto. A rapa- ,'Je linguar,ens não os poz a am- los que se acham em divida alara• Venoso; D. Emilia Barroso; 
bos de accordo. D. Snzaipa'Velluso e suas faliras D. diz a Bíblia; tornou aguarda!- riáa enarntav<i-ti?c. • da assignatura do 1.° anho 

r E como o chacal não queria deste jornal, rogamos a fine Marra Augusta,, 1t. Branca, D. 
as, fechou a valia e o estojo, e rue dá licença, .me tlis•e sair, nem queria deixar . saìt• o sal pararegu7arisa•ão de nos- Gililhermina' e D. Suzaua; D. The-
pol-as n'ama vadeará ao lado e ,11a porco depois; necessito re sãs contas, de sat• fazerem reza Azevedo; D. ;tiarciza Aviz e 

ç tenente este viu-se Obl'taad0 a tìlhas D..Imilra,D.Naria e D. Erme- recorre ou a leit ura. colhei rue.. essa importancia ` por meio 
iliatal-o a tiros de revolver, o de estam linda • D.lfaria b.Thereza e D.Armin-

1 raçara graciasamenie uma 0h 1 minha senhor  t  e pilhas -ou vales do d i da Çtinha Velho D. Isabel e D. 
que levou seu tempo, teve o seu correio: , .perna sobre a outra; irrísictistl- com rterno riso nos labios, abriu • • Géorgü,a 1lunteir,•; D. Victoria e 
risco e 'fèz uma barulheira de Desde já, por isto, se con-

uienle espreitei Fez-''éz da pacta 1 os braços erìi cruz, tocnrni em rui) demGnios. fessa muito agradecida D. Amelia Braz; D. Carolina d' Af-
da varanda: calçava trila• pique- cada lima elas mãos meia janella, fonseca ,°Vallonno e D. Cuneesção 

G ehacat havia fugido da sua Vallrn,go; D. Candida Ferreira de rios chapins bordados daml c culY,pcirnentúu e uniu-as deva- A AnìrrytsTn.kÇ, o. 
jaula e pertencia a uma collec- Faria; ' 1). Ludovina de Faria• D. uma meia de seda çGr de palha dar.. •. , , 

g i ção de feras que ao•presente se Naran n = Curina d'Antas e filhas D. Cornelia, 
c.nara n'um abraço apertado. e Lsplendr,,a, dizia eu, explen• •ycr!>tuasfi'co-•nr•s. D. iliaria'hf•croar•ida e D. J,,sephinr; eiliibí: üo 'circo de Itennes. 
louco uma curva purissi[na tlu« tida 1 Kgcns[ei-me .na minha cal:—Fui urna verdadeira faia D. D'lar i,• .t'a»o•; D. Adelaide \ía-
se esconda serp( ando, por nnI unica çadr íra accendi um sobre- artistica, em que os seus premo , 

toses inostravain ser tortos de um Iheiro Novaes; D. Maria e D. (.a-
lab rimo •lüfo de ren+Ias , lé ela rnez,p e cpz-rue a r usar no seu rolina Carmona; D. Chrimiva, 1), 
} p p Acaba de •e' finar Fm Cha- inexcedivel boro gosto, tanto na \melii e D. Car,+lirra !tocha; D. 

lines. ar, no sQtr )• aso; nas suas ¡.rala- lmts, poucos dias antes de com- ornamentação da casa conío na filaria e D. Anua 1'hi(ipl+e: D. Emi-
Estava doido.. vr'as. E imaginava o frifo do se i, pletar um seculo de existencia, esct,lha dos trabalhos corri' que lia e D Claudina Itunes; D. Anna 

se apresentaram:os jovens amado- D. l•u1, dentro á mez:i. f •guel perpletro' leito, neariciava na uru veterano do primem impe"rio, e D. lt1•uia vete +,su i3arreto, 

res' faria Amelia E. leve:, ri um pequeno ramo rler rosas de mente as C.Oi'4aS do seu có'o, Luiz lassou, que entre outríís Eram 0 r/s da noite uir( a ' D. Julia e 
q 1). Amalia. E finto Ilosa• D. 1larianna, toucar, doe tinha colhido no Jar- sorria t• fia i'tice alo seu rosto carirp:inlias `tii,ha.feito a da Pz- banda barcellense deu curneço á ¡.erro:; U. I'almira• Lemos; I). 

dam botagico da escola, tossi in - moreno iiria•,.nsva-rue preso nas li insula, d'onde levou ué ' Con- execução dar - programara com' a 
,st q ,)•m goma d'abertura. Adc iaide e D. Colmara Puuee de tPncinnalmenle e alta ólirou.• redon,le7as macias i!c setas üra- lar para o t'c:.o da vida. P Lr•ãu; e outras cujos rumes nos 

Ofereci-lh'o e. adamado por ços, e nervoso exclaina-va: Ex- A casa litteralcnente cheia de leão ILrnbra. 
rim pequeno sorriso arrop,1 1h'o. pleridt+l3 ! convidados da todas as classes s,- = Como dissemos, 

Dizem varios jcrnaes erigiu_ caies, onde o maglStrado não se 
Lerantuu se, et¡neu o do eh ru; I. i1•sQutTa. g pejava ale apparecer e h+►rubiear Procedeu-se no pas•a+lo trnminrc• 
sie setas és onde havia caordo; cnntínirn aeiros.que rira 1lagnan de Gon- corri o arrista• uma verdâleirr: fes- á eleição da 11fs:i e Deft.,it.,ricr ria P . i ) ç.. 
agradeceu-nr'o corri utn ar lin<i-   -  - r{recOUr't encunhou na I'm ha fanfa Casa da ãlisericordia, cl'esta 

+ T y PI ta dè farnrlia Cn] que saltos inani- vida; sendo eleitos os sr•: 
mente cotztette, e tirou um:r que DIÁ A DIX humana produzida pela acção (estavam seo contentamento para 
acolchetou no seio. rios vesicalorios um.remedio de saudar: os briosos raparès, yr e tào Proucdor-'Có'negn DuniingosSr- 

Fazem att)los: rni`Ies Duarte L r r 1'ice-I'roredv,-Animei-me e enlaba'ei cor- maravilhoso puder. aturados esforços empreaar•arn para )'••— 
Ho•e, a exm.a sr. D. Amelia nos proporcionarem um agradava! —Franciscu•llaryues tia Costa Frei-

versa, por uma,.bancili(lade, já J Parece que inoculação d cs tas•i.' See,etarro—P..hlre :1nto-e innocente passatetrpo. 
augusta da Encarn, ao fiar- la I m lha roduz verdadeiros rio José !tinteiro de Lima-2.' 

se vê. a y l P As damas com seus vestidos sie Secretario--Secundinn Pe.rrira E<-T reira Loureiro. milagres  Está linda a manha. 1ãu res• „ superiores aos qi, . se cor alegre lançavam no tueiu de 
pondeu. Amanhã, a menina Emma attriboiam 'á lympha de Kuck. todo este conjurar o uma nota leves— :]lesarias—Antonio 3o,é d.p 

XNzevedo. de agradavel ell'eito• a alegria res- Fonseca, Bento Ju•é de Sousa e Será muda pensei . fiz um Curam-sé as ulceras, o can- a 
' { g a9 pirava em todos os rostos. Silva, Ft•rnan,ìú de Figueiredo, 

g . Dia S—as exm.• sr. D. Ju- cro delem-se ou retrocede e a ` esforço d'audacia e pr'u_e•ttr: .• Os tr:,balhos r.•}•rnnasticos feitos [toilri•n dé"S++u•a Aze•etlü, an-. 
lia .Guiinarãfs e D. Elisa Au- tuberculose modifica se de Utn cisco Vieira 1'+,Iloso, t itWas Gun-gosta de romances? coro bastante correcção mostraram- 11; 

Conforme, disse ella levantas• gosta Ko +Iriátit s de Loureiro e morto favoravel. nos o inexcedivel zelo e aturado Salves ei , Ma J+,,rqurrri José da 
do a cabeça. l.astto. j Silva i\ei•'a, Ma noel t.rrir da $i,vz Resta averiguar se ml- cuidado do seu geia! director, o Falcão, João J+,a_ uim Ff•ruande•, 

Dia 9--o sr. Lourenço da g gruo de oc:uirpist" Fallava e tinl.a uma voz sua- - , 4 lares são devidos á lympha ou o P ;ts no rh)•tmo J)ão Antonio da Coxia Guimarães 
t•unha Velho. cadenciado do doce piar dos seus 

v'cmente timbrada, d'urn som do- á cantaridina que aqueda cor- tão ditliceis não ingratos insiro- e . Joaquim d'.4ssuml cão : erreisº 
Dia 10=o sr. Rodrigo de tém em pequena uantidade. q Va1ie_ ce como dum ti,ba,d'oí.cy- na P q q mentos deram-nos o quilate da 

Sousa Azevedo. Academia de Sciencias de a Denitoria—Os srs. dr. Ednar-nave sombria duma ealhcdral apurada paciencia dò sei mé:rtre. 
+ Paris nomeou uma commissão Oxalá em breve iinhamos outra do, -_ da Silva " Salazar, Ur. Auaustc7 

antiha. .. Estiveram ti'esla • vida as.  Aiattos Lopes d' 1 Almeida, Joaruir>? 
Q o que informará sobre a descober- occasião de passarmos algumas 
uai é o seu auctor pre4lkieCto: CxTn aa sr.•9 D. Victoria " rl'Alma a radaveis hora; de tão harto en rte Maria _: lacl)ado, G++nta,o Alf. edo 

Iialz•pC:' ta de mr. lllabnàn. tretenimento 1 Alves J'R -eira, rouego João Baptista 
da, D. alaria Fc'ancisca ' •J'Al ria Sifva•.cunselheiro José Novaes, 

I3alzac, Jis.se eu para mim . marta e D. !!faria Joa uina d'Al= 0 alvo de todas as auenrões foi 
q ;Il•inoel.Vieira da Silva Guimarães, 

adrnir•,ado, . cómprehendei á Bal- inalo , de Vianna do Castello.,, - Foi descoberto na alf;indegl a exm.• sr.a D. Emma de Faria, Frúciséo Antonio de Faria é dr. 
zac ! -•` que gostosamente se prestou á cul-

+ hr•spanbola de Pori-Bott, usa laborar em tão póerico ynão irmo- Antonio Luiz Perëira Carneiro da 
E, realista • Esteve em Braga o sr. dr. rombo que se eleva a- mais de 5 vente certamen. quer acornpanhari_ Fonseca. 
Em prosa..•No verso adoro. José Julio Vieira Ramos. milhões de eretas. Era feito do o sr. Domingos Carreira que 0, novos gerentes tomaram pos-

1•Iussrt, Lamárúrie e S1i.rrhspeare. •- P se mostrou exim, cultor de •clari- se no' dia i, e a 17esa cscuthet) 
por um' Syndicat0 rle, emprega- para s( ,u thesoureiro o si, :1lathias 

Salte inglei 2'perguntei cada Continua encommodado - de" dos su eilores d'ac uella repor_ ar. nele, quer tocando a só Gonçalves eia CIUL 
p ( P Já saliramòs que s. ex.. era uma 

-vez mais intriaudo. saude o sr. João Antonio da lição , que estão todos presos. q )Festividade. — Teve togar 
• • ç • q P perfeita amadora da arte de Dorpi-

Entendo apenas.. Costa Guimarães. . . • nos caias i9, •0 e 2t do mez de zeiti, Chopin, Nlendelssolin e Bel-
Eu começava a senllr-me in- tini, mas admirou-nos principal- !unho; ílio. collegio desta villa o 

feriei á minha visínhrt. Sabia Partiu para Villa Flor o sr. mente o seu desenvolvimento no triduo. do S.S. Coração de Jesus. 
inglez 1 e aquede Paradas Lost, Antonio Emilio da Cunha'Valle,  p[B•1cAçú s  tão dilBc►1 jotgo du teclado. lia• digno• do louvor o revd.° sr. 
tinha-me tirado dez :; anos de + roi digna da estrondosa ovação Director' Gérat padre Bento Ro-
•vida para o entender' e as obras De visita a seus exm ̀° lios Recebemos : - que os seus admiradores lhe fite- drigues, tela maneira simples o 
de Sli ikspeare dormem na tni - esteve em Vianna do Castello a AGazeta de Phat ,macia— n.° 27, rim, e que ¡sor ce, to lhe deixaria cot'rc,cta vos seus discursos, •• ex-

exm.a sr.a D. Alaria Aíi octana +' anno. Publicação mensal, de no coração agradabillissimas im- pondo as explicações do 1. , - e 
nhã esian(e, silçnciosas como y Lisboa, soba direcção do sr. Emi- pressões. 3." grau do Apostolado da oração, 
uma sphinge sem Oedipo ! illarç ues d'Azevedo• lio Fragoso, 1•'um pequeno interrallo o sr. ignoradas pela maior• parte dos 

refle-calei-me + Insere artigosimportantes so bre Candido Landolt, acompanhado dos associados. Depois de varias retle-
0 sr, é estudante erauntou Partiram para Lisboa os srs. estudos profissionaes. Acompanha membros do Gremio, apresentou- xõ°es referente, a Associação no 

p b n este n a folha 12 do Elu,-idario se ao publico, n'um peq ueno im- . 1• o - dia,:concluiu no 3.° com .risa alta. Julio ti allongo e Gonçalo de ., ar- • a E P g 
sobre a analyse das s̀ubstancias -proviso, declarou que vinha taro- um sublime :discurso patenteando 

vos da Silva Botelha. o amor do Divino Cora ►o e a ne De medíCina"... + • medicinaes, por, Silva ,1tacttado. bem concorrer com sei trabalho ç• 
Urna linda scienciz. U:m por- `'indo do Pará deve regressar 0 preço de sua assignatura. é de, em abrilhantar esta festa. a pedido cessidade que tia de ser correspon-

co nebulosa ainda,nãoéverdade`• 1:000 rs por anno,.e 600 rs por de alguns d'aquelles rapazes seus dido. 
por estes dias z esta villa. o nosso semestre. Administração — Iiospi- amigos, disse que n'om jornal Depois da festa que correu ma-

Iaq, pensei eu, gst;rern ver patr¡cia sr. Ahei Jordão "Vieira tal Estephania. desta terra vinha, ha tempos, ar,- ravilbosanrente, coalinuaram os 
que o demonro •aL uipariga co- Fiuza. A Dosimetria—Revista mensal ' nrinciada uma noticia pedindo uma exereicios até ao fim do mez, ter-
nhece Brown Seclizarcl, Ranvier, de medicina dosimetrica, 2.° asna, esmola para lima desvalida a ira- minando com uma pratica pelo 
€ não res pond1, . + n.° 7. Assignatura, por anno 1:•i00 elos com a miraria e que se .'ê reei., st; padre Antonio Joaynim 
f .tatá gr:.ivonio te enfermo o is. Pharmacca Ilirra - Porto. rodeada de filhos a que não po- Pereira, e benção do S. S. Sacra- 

I• verdade que n amor inGue sr. José Antonio de Paula de " , . 
A •, Além de bem tractados artigos dia matar a fome. Tamllern elle se mentò. l 

tias pUls•.çües do coração 13xrcellinbos.• sobre dosimetria,' `publica este n.° inspirára na mesma noticia e fizera Asseisaibica' eral.—A Itear 
E' verdade. y.. nn A a n-.. n .. n,...., ,. . t _. T— . r.... ._.... ".._.. ....:.. ...: ". :.., U.•d.(..— i?........:1.. 1...._,.:....a., 11..... ..... ......,.. 

Augrttenla-as ' ,_ soco é Sousa, dislincto médico e que se alguein quizesse concor• ror Barcellinense reune h„j•e >'ur 9 Ler. POR CORA Diz-se que siai, portuense; a .folha iG.a _ do Dia- reg com sèu obu(o a mitigar a horas da. manhã, a assFmbiea ge-
iVos homens tamLem ;Uin tenente de infantaria da gnostaco e Tratagiento Dosit)ie¡ri= fome d'a.quQllas creancítihas o po ral dos 'seus associados afim de 

gila do que nas mulheres carnição tenente, Rennes. co das molestias de pede, ¡gelo (Ir. dia entregar ao sr.:.Fiancisco Car- t'esolverem . questões dinteresse 
J $ França; ,Lopes Cardoso; e u i: a fr;lba da mona no largo do Apoio. Passou para, 3 .mesma aSsoCiaÇão. 
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Catalogo dós trzth•à1hos 
expostos no Hnseu In-
dustrial e CoiEúiüereiF i .de 
ILisboa e - ezeéutàdós .n:ts 
escolas indusirlaes e de 
desenho Industrial da eir-
eunseripção . -do sul no 
anuo eleetivo -de ISSO a 
91890.—Recebemos este apre-
ciavel trabalho, devido ao • zelo e 
intelligencia do sr. conselheiro Joa-
quim Telló, director do. cliusetí 
Industrial e Com mercial dèLisboüp: 

Por elle se vê desde quando én-
tre nós se principiou a prestar al-
guma attenção á ed-ueação indus-
trial das novas campadas; quaés os-
ministros e estadistas que se ince- • 
ressaram por esta questão, de ma-
gna importancia. Dá. noticia' da 
creação, frequencia, movimento e 
desenvolvimento cias deseséis7es-
colas e.xisténtés na cireunscripção 
do 

Relaciona os alumnos, rias diver-
sas escolas que al:resentaram tra-
balhos dignos de concorrer- ao` mu-
seu, designando u raniu de ensino, 
a natureza (fie tiaballio, o tempo 
1,111 que executado, o tempo de 
frequencia, e a classificação obtida 
etc. 1 

-E' realmente digno de todo o 
elogio o sr; conselheiro Joaquim 
`l'ello pelo excellente elabor:içãnido 
seu livro, que tão vivo ir"iteresse' 
deve despertar neste paiz, onde 
abundam as vocaçúes arti-,tieas e 
iudustriae•, mas qu t:i geral e to-
olmente incultas. 

Educar as aptidúe•, substituir 
a rotina pelos modernos proces.•os, 
divulgar o curioso profissional, é 
apr•efeiçoar o trabalho, augmentar,a 

produa;ão, melhorar - as condições 
socïaes, e tudo isto eleva o homem 
pelo trabalho, engrandècendo a 
naç.'to que não pode desacoinpa-_ 
nh ir o ►novimeuto ' nãtíonal do 
progresso. 

Auratiecemos ao tligno director 
ti<) Museu industrial e eominercial 
de Lisboa a sua apreciada offerta. 
- Asnais .de leite .- A Santa 
Casa tia Miscricordia tle Li-boa dis-
tribuiu nove premies :i5 amas de 
leite, sendo uni de 10 libras, qua-
tro de 5, e quatro de 2. 

Presidiu á sessão o sr. Thomaz 
de Carvalho,q• e discar>ou eloquen• 
temente fazendo o elogio da exm.' 
sr_a D. Maria M1satidalena -(:ol!aie:. 
instituidora d'aqueiles- ditiativus. 

-Folha da !113ar hã.--Reap-
pareceu - este nosso estimavel c.ol 
lega a quem enviamos as . nossas 
saud;rçc es'por,' sér tàò_rurta a sua 
ausencia. 
1llomea-ção.--0 nosso patri-

cio o sr; dr: João d'Abreu do Couto 
d'Amorim - Novaes, foi nomeado 
sub-deleitado da comarca dos Ar— 
cos cos de Val=de-Vez. 
Conde de nasal Etilheiro 

(F,rederlco)'.--Partiu de , Bra-
ga, em um dos . dias da semana 
passada, para a sua residencia na 
capital, o illustre titular, que tão 
superiormente sonhe administrar 
este distrieto,- na : ultima situação. 

Cavalheiro de fino ti ato, carac-
ter -illibado e espirito do elevado 
estofo,• conquistoaem bem pouco 
tempo; . verdadeiras dedicações, 
,randes sym-pathias e geral estima, 
ao animo de todos os que sonbe-
rarn avaliar os seus nobres predi-
cados. 
Como funceionario supNrior des-

te distr.icto, houve-se tão notavel-
mente, quanto rdillict is -foram as 
circunstancias excnpeionaesem que 
s. ex., se encontrou, affirinaudo 
por uma fornia bem 1 evidente a 
Hombridade o a elevação do seu 
caracter, e distancianda-se nobre-
mente .Waquelles iirocesso.s politi-
cos e• acção administrativa que 
preoccup.ìm exclusivamente com 
certos potentados efhitoraes e fa-
zem esquecer a nobre missão do 
rnaeistrado 

Não aóradou, porém, estie hon-
roso pro,•ediuicnfo aos insoffridos 
correligionarios do actual sr. 
minisiro do reino; no entanto a 
cundemnação dos que tentaram 
desprestigiar, o digno magistrado 
está: nas proprias palavras do de-
erato com que o sr. Lopo Vaz con-
cedeu a exoneração pedida, o qual 
temos o gosto de transcrever. 

«C+finde do Casal Ribeiro; José 
Frederico Emaus do Casal Ribeiro 
exonerado, a seu pedido, do cargo. 
de governadorcivil do disirieto de 
Brava, que serviu cota zelo e in 
tetli fencia.» 

Folgamos de ver assim fazer 
justiça rios bons serviços do sr. 
Conde, e aqui deixamos registrada 
a homenagem du nosr'.o respeito. e 
admiração. 

Illappai de Portal-al.— 
Ct_arrramos a attenção dos nossos 
leitores para o annuucio que com a 
inesma epigrapho publicamos na 
secção competente. 

  F0LHET1 
\1. PlsnÉliii) Cuacis 

OS ClEIRILHEMOS 6.1 YORTE 
3I . 

Os falla ves. de, »culto 

iCONTUZIJADo DO N.° 69) 

Tinham-•e os francews, encerra-
do nu ìastello, postando f=ui S. 
Urancisco unia forte -gtrarda. 1ta-
caram-n'a com vigor os t1u,•rritlia,, 
portuguezes, e os padres. (1.e 1iitn. 
santo lá iam ria frente, -combatendo 
cora denudo. Benito Pict1n decla-
rou devotamente qu;: já que os 
seus irmãos combatam 1 or..ai,mes-
mos e por elle, em -compenssrãO 
c ;1, hia veiàr por todos... em Ia-
fim. Era a sua especialidade, nin-
guém esir,inhoti o fàcto. Aqui te-
rros puis o nossf) llenito Picon es-
tabelecido comm ri'nma 
taverna á beira do rio, Itrep-,ratido 
se para a oração curti uns tronco 
de copazios do.• v'in110 do Cart.lxo,. 

- ernquanto lá ao t it+g1, se ouvia o 
tiroteio "•düs gtierrüheivos e fito,. 
francezes. 

itlas entretanto a guarda file S. 
.-Francisco, vento se ameaçad,i d. , 
sNr envolvida, retirou para.o ca:-
telio sempre fazendo fogo.. Quand 
Benito Picon estava no melhur das 
mas libações, „ unia ba;á perdida 
,(•n1ra na taveriia, fere léveniénte o 
Lrver.neiro tine e:tíva,tirrnilo vi 

Manta )iaabel.- Celebra-se. 
`hoje, cora toda a pompa e solem- 
nidade na Santa Casa da lllisaricor-
dia ..a-festa de Santa Izabel.:- 
A musiéa d'igréja foi confiada ao 

sr. Bernardino Antonio Pereira. 
0 hospital e-- cêrca estão -paten 

tos ao publico durante todo o dia, 
tocando na cêrca a 'banda dos 
bombeiros de Villa Nova de Fa. 
malicão. 
0 sr. Rodrigo de Sousa ' Aze. 

vedo, mordomo dirigente. n'este 
mez, e digno de todos os louvores 
pelos seus trabalhos, zelo e acti 
vidada que emprega para o bom 
exito da: festa. 

O preço dos tabacos.— 
Do dia 1 em diante. foi augmenta-. 
do o preço dos tabacos, segundo 
acaba de ser deliberado pela.di-, 
rceção da Companhiados Tabacos 
de Portugal, que actualmente tem 
o. monopolio. { 

Assira, o kilofframma de tabaco 
em fio—Kentucky ou Virgínia----
que ate agora se pagava por 4-•OOQ, 
fica custando 4,j500. Às, 10 grara= 
mas , passam de 40 a 45 reis, as 
20 grarnmas de 80 a 90 reis, e 
assim por diante. 
1. Os cigarros denominados « Al-

mirantesv,•quese.vendìarn a 90 rs 
cada rnassínho de- 8, .passam a, pá-
gar-se por• 30 rs cada massinho de 
40, ou sejam 6 cigarros por 20 rs. 

Os cigarros chamados de 1V2 pas-
sam a verider-se 1,5 por 30 rs, ou 
.s . ejam 10 por 20 rs, quando. até 
aqui custava cada massinho de 12 
um. vintem. 
No rapé de todas as qualidades_ 

ha._ unta- difierença àe preço;` geie 
regula de 20 a 23 por cento con-
Ira. o consumidor. •. 
Não soffrem alteração nos preços 

os cigarros coliatjos, e bem assim-
os charutos, quer finos, •quer de 
tabaco i[iferior. 
A administraç~to ida régie abo-

nava em média aos revendedores 
20 a 25 por cento de eommissão. 
Esta, porém, fica agora redunda a 
10 por cento em todo o tabaco. 

Todas as compras effectuadas pe-
los depositários á Companhia dos 
Tabacos de Poi tnaal serão feitas 
exclusivamente a dinheiro, ou cau-
cionado as encommendas. Além 
d'isso. são obrigados a assignar 
um termo de responsabilidade, de-
elarardo que se obrigam a cum-
prír as condições estabelecidas 
nela compatiliia. 

nho . de urna pipa, e quebra em 
m ci i do -balcão umas poucas 'de 

garrafas. 
0 terror de Benito Picon foi in-

descriptivel. No vii,hu entornado 
pffi,ou vtr uri► lago_ de saliaue. 
Sem querer saber de mais- coisa 
alguma, -deita a fugir sem pagar e 
-ém satrer.para onde.,0.tavèrnei-
ro, que apenas tivera um raspão 
uu hoaibra, e que loco recobrára' 
o sangue frio, não quer perder, 
ainda por cima do seu Cartaxo en-
tornado-,_o preço-do vinha bebido. 
Corre atrai. do`fieguez. Este jul,a-
s-, perse,uid0 pelos francezes. 
Perde du.ttído :a Cabeça, mas faz 
prodigïos de gymnastica. Trepa 
aqui a unia arvore, além a uri te- 
lhado, c- u peior e que ouvia o ti-
roteio cada vez mais proxiino. De-
cididamente os francezes ainda eram 
_mais saltiínbarico du,.que elle,. 
porque. lho lanhavam it anço. mui 
to _pinnuiiciadatnente. o 1)ohro.Be. 
lã!o item se atrevia a olhar para 
-traz. VË eu:fim uiva rua, trepa ao, 
telh, do da primeira casa,` e vae. 
,%rrendo file gatas pelos telhados,. 
á pFocura de fim tr..pèira por 
t•tidi• se.pútt :c1,, inetter. Tudo fe 
cliade, " e os tiros cada vez mais 
proximos, e as liaras inclusivamente 
já quebravam telhas era torno d'el-
le ! Benito corria como um , pos-
ses o. bk?scortina a pouca distan-
cia uin3.torre de egreja. t,:tá saf" 
vu. Salia coixio.um cabritu montez 
de teiltaàô èm ti lliado,,,t.hega ao 
lecto da énrej,, 'e dá cúmsi,o no 
ci-cio de uüs poucos de homens 

Dr. Adelino. da TRotta.--
Foi concedido o 'augment-o do ter- 
ço _ de ordenado ao éxm.o sr. dr, 
•Adelino_ Aplano • da lüotta, digno 
juiz de direito, n'esta comarca. 
. A elle tinha .jus s. ex.', não só 

pelo tempo 'de serviço que conta 
na sua honrosa carreira de magis-
trado, mas principalmente, pelo 
bom desempenho da sua elevada 
missão para o qual dispõe d'uma 
vasta erudicão, e muita., intelli-
gencia e honradez. 
-0 nosso parabem. 
F- Illeelméntos.--- Finou-se 

nesta . villa o sr. José Antonio de 
)))acedo, antiga' negoçfante de ca-
bedaes na rua Direita 'e sogro do, 
sr. dr.. Antonio c1]artins de Sousa 
Lima, intelttgent6 facultativo. 
. No hospital..da lllisericordia fal-
lecee o ` sr, Antonìo Narcizo .de, 
Magalhães, antigo pintor. 

Aos doridos os nossos pezames. 
iiiiosgttítal dz il9isee'ieor-

dia.-0 movimento de..doentes 
n'este hospital durante o anno 
,economico findo cie 1890-1891, fo;- 

Existiam Ao Fauno ánterio'r----13 
homens e 24- mulheres; : entr.u•arn 
218 h. e 171 m. Total- 4.26. 

Saíram 197 h. e .437: in.—Fal-
leceram 21 h. e 32 m.—ficaram 
43 h. e 25 in.—Total /i?6- 

José Candido parques rI'Aze-
vedo, na impossittiliil:ide .de 
cumprimentar pessoalmente lo-
dos os seus amigos -e "demais 
cavalheiros .de suas relaçks por 
ocasião da sua relir tila para a 
Feira, fal-o por este meio, en-
viando a todos um saudoso aper-
to de mão e oiï'erec.enrlo os seus 

armados; que, abrigados com a 
torre, ou estendidos em cima dás 
telhas, sustentavam um tiroteio 
violento. ' 
'--Eu sou um pobre homem, 

exclamou elle -atterrado e caindo_ 
de joelhos; Baniio Picon.,.. 
—Et cztrii spintiï tilo, responãètl 

Ilie rima voz 'com sensivel infiWõ 
de espanto. 0 reverèndO caiu elo. 
céo ! continuCtu a mesma VOZ. 

— Milagre 1 mil„grele bradam, os 
atiradores. ' 

Deus ' fa%_ore-ce a nossa causa. 
Milagrel E' santo .,o padre hespa-

Ben'itõ Picon olhou em torno de 
si positivamente estupefacto. Acha-
va-se no meio =. de ❑m grupo de 
uuerrilheiros de Aionsarito e ele; 
Evora, e i)s ebor'enses. todos ufa-
nos, beijavam-the a manga rasgada 
da batina, , o mostravam-n'o com 
ufania -aos ciosos guerrilheiros de 
Zlonsanto;. 
0 casir Iara o seguinte. 0 reve-

rendo M anoel Domingas Craspo-
letnbrára-se cle, collocar al,,uris ali-
radores ' es•,lWdos no t- lhado dá 
egreja 'tle S. Vicente, d'-on lo pu 
diain molestar -muitos os -defenso-
res. do-'càsiello. Assim . se. fez; 
ernquanto. 13eiiito Picon, assustado 
pelos gritos- do taxei n irC,, corria;, 
como v'ulgarinente .sé:. diz, .a toe - 
ter-se n3 t;oeca tio lobo. Os tinia. 
qup' julgliva ouvir pt,la retaguarda. 
vinliz n Ao sitio para onde se en-. 
catriint,ava, e o desgraçado saltiot-.' 
biüeo; saltando de telhado em te-, 
ihado, fôra dar_comslao no p.ropr-lo 

serviços n'aquelLi villa. -
Barcellos, 25 de junho de 

1891. 

A- NU- 
ARRF11ATAÇÃO 

No dia 19 do futuro mez fie 
julho, por 11 horrs'da rnatiliã, 
no tribunal judicial d'esia co-

pol. - deli iernção do res-
pectiso conselho dr; fantilia è 
interessados tio inventario en-

tre menores, a que se procede 
por obito de Rosa .Maria Bap-
tista, viuva, -que foi da - ffregue-
zia de Cos`sourado; tem de -én-
trar em arrematação as seguin-
tes propriedades:—Na freguezia 
de Cossourado, e lugar de Ar-
melia, um assento composto de 
casas torres _e pertenças e junto 
terra lavradia com agua de re• 
ga , e de lima na maior parte, 
alludial, avaliado em 1:573:000 
reis. -Na tuesnra freguezia e fu-
ga►•, uma propriedade denomi-
nada Eido da Cima, com dous 
cobertos e quartos, de terra cul-
ta cota fructa, ailuí dial, avaliado 
em 80:000 reis. Na mesma Ire-
guezia e lugar, outra. proprieda-
de chamada Eido de Gima, 
composta de ares balcões, de 
lavradio • e matto com vinho e 
fructa; alludial, avaliada em 
82:080 rèis. Na mesma fregue-
zia a Bouça do meio., de matto e 
l,inheiros, alludial, avaliada em 
157:200 reis. 

Por este são citados todos ós 
credores da inventariada-. para 

sistil,em a arrematação e mais 
termos dó .processo. 

Barcel-los, 2.7 ,de junho de 

N'el-if►quéi a exactidão, 
0 .Juiz .dé direilo, 
Adelino •drt 1llatta. 

.0 esc, vão ,,ajudante, 
Fr'nticisr;o d'Assis 3l]argttes XA-

zevedó•. 

telhado da egrcia de S. Vicente, 
ande parecia ter caído do, eéo a, 
quem .não tinha .couuecime.nto .da 
sua perícia g rtinastica. 
0 caso foi -.clamado ror mila-

gr(yso; e Be;rito IMcon, assitri que 
percebeu a bistsiria, guardou a 
frias profunda reserva ácerca da 
sua pere,rinação aerea, envolven-
.Io-a no mysterio proprio- de quem 
recebe favores especiaes da Ornni- 
potente. Irnagioe-se quanio este 
inil,tgre exaltaria o aninio dos sol-
dadus e dos guerril`teirus porlu 
guetes. Houve lona mensageiro 
que foi cornmunicar o facto aos 
que combatiam noutros sitios, e 
essa narrativa que fel sorrir Jayme, 
que encontrou no quimo de Corrêa 
de a mais decidida, mas 
larubem a mais silenciosa creduli-
dade excitou o etithusiasmo dos 
ehorenses, e o ciume deis padres 
de Ml)nsanto. D'ahr resultou um 
t4 - impeto .no earnhat ,,, que os 
.francezes entendet-arn que era me-
"Ihor, em vez de esp, rem r : o assal-
to, Iirucur.jretn a[rir caminho até 
ao rio ii'uni-a sortida desesperada 
o fu,irern; Irias encontravam diante 
de si homens gxlraurtiinariamente 
exaltados. Apenas ..vit•am i.;r do 
castello a briosa e resoluta gtiai'ni 
ção, formada em co'umna,.osgtaer- 
r•dheiros saem ,uns das casas, des-
ceto óntros do teihado da;entreja, 
.agrupam-se tanibem emt massa 
cornp.icta e• precipitami-se sobre o 
' liltnlló(7. -

Benito Picon é que principiou 
•n'este momento a sentir as amar-

DENY.i:D UA 

João Pires da Silva, tendo 
antecipado a sua sabida para os 
Esfados Unidos do Brazil, veta, 
por este meio, despedir-se das 
pessoas de sua amisade,de quem, 
por falta de 1z-mpo, o não pôde 
fazer pessoalmente, pedindo-lhes 
desculpa por esta falta involun-
tária, protestando-lhes o seu 
eterno reconhecimento e offere-
cendo-lises os seus serv,íçrvs na 
cidade de Pernambuco. ( 119) 

b.uras da gloria, e os perigos do 
ama reputação milagreira. Debalde 
pedia que o deixassem agradecer 
ná ,e-véja aó omnipotente os favo-
res que. elle .11tés outhorgára. Os 
giiàrrilhas julgavam que lhes *fugi-
ria .a vietoria,, .se Benito I lios fal-
tasse. Armaram-lhe uma charola, e 
levaram-n'o ao combate em andor. 
.0 pobre saltimbanco estava por 
con e ,u ❑te ainda mais exposto do 
que os outro;, Não se é santo im-
punementts. As balas zuniam em 
torno d'a:le e o pobre Benito não 
fazia seno agachar-sé, levantar-se, 
agitar-so de mil maneiras para 
evitar os mensageiros da morte. 
Os homens que õ levaram ás cos-
tas eram sohdos, e seguravam-n'o 
com intrepidez. Tão feliz fui o 
nosso Benito que nenhuma das 
balas o tocou. U verdade que el-
lãs já eram raras. Nas margens do 
Teju combatia-se principalmente á 
bavonela Os francezes lutavam lie-, 
rocamente para abrirem caminho, ' 
os portu,ueres'exaltados pelejavam 
coto elle,; corpo a corpo. Mas a 
fama dos mila;;res do Ladre hes-
panhol }á se.espálhdra lia 'villa, e 
inflamàraïn . o animo dos deMos 
abranlinos. Corriam todos a com-
bater...ao - Iadu dos guerrilheiros. 
com .as armas que encontravam, •e 
os francezes que tinham principia-
do a combater contra uns trezen-
tos homens; achavam-se envolvidos 
finalmente por perto de cinco .mil. 

(L'ont liiia) 
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BIBLIOTfiEGA KLEGANTE 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista", esiran-

geiros é sem duvida urna das puhlieações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIBLIOTHECA ELEGANTV, quer litterariamente, quer typonrapl'lica. 
mente considerada,•não desmente o titulo. Elegantes são as traducç5es 
e as edições. 

Nem podia ser fle outro modo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação estâ confiada á nossa 
cotlega, a distineta escriptora a sr.' D. f;uíomar 'forresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já ti m. grande 
numero de assignaturas, e o suece•so de li vraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exíto. 

Appareceu já o segundo volume; flenriqueta, de Coppé, contendo 
❑ além d'este romance, mas encantadoras bluettes: A 0rnelèta de Drar; 

A Creança, de Alaupãssani; .Horta Sandoºnil, de Callette; Eterno anior, 
de Jeanne 1Vilda; Aline, de Paulo Burget. 

Henriquela, é verdadeiramente um perfumado idvlio. A Creonea 
é o conto de que Rlaupassant extrahiu o seu drama Atzoue,o grande 
suceesso do Gymnasio de Paris. 

Oeste segundo volume, é tombem traductora a sr' Torresão. 
Assigu-se Lara a BrnLICITHreA Er,rca,NTL nos escriptorios da 

Cónrpanhüa 'Il'ãciónal Editora,'Largo do Conde Barão 50 a 54. Lisboa. 

P14ARMACIA 
S'ànta e tical Musa ch Aliserrcorrliri 

Dr. 

w 

CAMPO DAi FE, IRA=LDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 

Pharrrracertlico de 1.8 classe. pela Universidade de Coinibra. 

Variádo scrtimento de fundas, alalías, meias elas(icas, 
suspinsorios, mamadeiras, tltermometros. ele. 

Grade eollecção. de próductos chímicos, • especialidades 
pharmàceuticas e a• u;as medicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 

0. xarope peitor al calmante de .Faria, de composição inteira= 
mente vegetal,.é o melhor remedio conhecido contra os padecimentos 
do peitó e das- vias: 1esp.iratorias, -sejam tosses. r-,beldes,' asthmathicas 

.-convulsas, broncltiies agudas 'echr•um(as, deff txos, escarros sangui-
aroes, plttisicas incipientes etc. 

Crascó .-S00 reis—Veude-se ❑a,pharmacia FAR1,:k em Barceltinho s 
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VENDEM-SE 
tt to) 

Cascos franeèzes:. de 
carvalho do Norte, 
avinhados e. em mui-
to bom estado, de 
55o a 650 litros de 
5•000 a 7,' 0' reás. 

JULES VEDE 
VIANNA DO CASTELLO 
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A1p.pA..:-TE' POR ..:.-GAL 
Com a rede: completa dos f,AíN11NIl0S DE. FERRO PORTUGUEI.ES, 

pelo Capitão .d'estado maior de artilheria. 

ALBERTO MONTEIRO. 
engenheiro em serviço no illtnïsterio -das Obras Pob{ficas. 

Contendo tainbem a extensão kilometriea de cada linha quer em 
explara.ção.quer em construcção.• 

i folha de !), Sk mX0,C15 na escana de t/S50:000, 
ZOO reis, envernisado, collado eW panno e com reguas 

i-000 REIS 
COBT:ID.O COLLADO E11 PANÍNO em rorma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 réis.-
0 A1ESi1I0 ALUIPA circnmklado - corri 22 vistas, ' ern plrototypia, da 

Lisboa, Belem, Cintra, blafra, Batalha, Alcobaça;. Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga é as banOelras de godos os balares. 

1 folha Ite f,dí►rako,aQ.=-40o reis. 
ENVERNISADO COLLADO UI :PANt1U e com reguas 

1'500 REIS-
0 mappa cone as pistas só pode ser remettido pelo caminho de ferro 

ae(resceudo a despeza de. 160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para Iodas as ouras. 

A' venda ern toílas á; livrarias do paiz e.n casa editora, 

GUILLA90, AILLAUD & G•• 
1?'r2, Ru:i Aurea, 1.°, Lisboá. 

E' nosso correspondente nesta vilia o Sr. Antonio, Jasê Alves rio 
Valle2—Campo de S. José. 

OLLEGOI 

Joio DF D,EUS 
DIRECTOR E PROPRIETAk1I0 

MANOEL JOSÉ MUNES PEREIRA 
I111tECTOR ESPIBITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Atlmiltem-se rt'este Collegio alunrnos internas, semi-internos 

externas, habilitando-se paru os cursos geral de scr'eric' tr 
lettras. 

Instrucção primaria  Francez 
Manuel José Munes Pereira 

Portuguez (1. o- parte) 
Placido E. L'ar'bo: a Lainella 

Inglez 
Dr: A.. Martins de Sousa Lima 

Geographia e litteratura 
Manoel José A1artins dos Santos 

Physica e chimica (1.a partF> 
Antonio Gonçalves da Cruz 

Mathematiea (2. o- parte, 
Dr. Gr•egoria P. C. da ForrsecQ 

Physica (2.° parte`) 
Dr. A.. Aliyúè1 d'Alm*elda Ferra--

Phil•sopiiiá e latim 
S'rlsu Ester es 

Mathematica (l. o- parte) Desenho (curso nocturno) 
A. Almeida Azevedo I João Chrisostomo 

CIVIL LIVRA M- ^ 
DE 

Eduardó da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 
4, rua ele` St.° 12-p0R 0.. 

ABEL BOTr:Lita 

•ATHOLOGzA SOCIAL 

0 RUOI DE IMS 
A-fanet}oraice—:Sh'r está ò dssumpto d'estè estado devido â penn@ 

de Abel Botelho ou Abel Aoció, que tudo- é um. Todos sabem que„ 
4 quando se cita alouro caso -de pedeeastia desbragada, "a indignação coar 
•4 ' que se acolhe a narrativa esbate-se guasi n.'uma rndifferença sorridente. 

E isso proveiA d'este •vicìc> repugnaritse estar` proferida+utente inveterado 
na sdeieJa•,'e portnppueza. como uma nojenta tier•pes inetiravel. que po— 
reja â superticie. Neste romance faz o aactor a,pathorenese d'essa mo-

L ►estia n'um exemplar saliente=o Barão de [,a•vos;=coro. toda  acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é--,ver muito longe 

j para aáourar a èste trãbalho.—novo poseu genero=um suecesso collossal. 

t• 
á0 
lk, 

NOSSA SENHORA DE§PARIS 
Romance'historico,deVie1or Ilugo,traducção'de toánPinheiro Chagas 
]tossir Senhora de Paris. ressuireiç to viva da edade medi, é ama 

obra de cunho e um dos mais formosos titalos li:tterarlos do seu anctor•. 
Um graridd.volume em brochura 2,6í0Q rej,;3 t. mesmo, ricamente 

'encadernadó eito- llitiitosas capas de perealina, .de diffQreiites çôres man-
dadas fazer expressarnénte.`,da Allenianha' 36K0 reis; c, se atem de 
encadernado, tivér as folhws íiotaradas, custo 2;700 roia. 


